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Editorial 
 

No vigésimo quarto ano de vida, o periódico Geografia da Universidade Estadual de 

Londrina apresenta o primeiro volume referente ao ano de 2015. Desde 2014 nosso 

periódico passou a ser semestral e mantendo a publicação de artigos, notas, oficinas e 

demais tipos de publicações acadêmicas. Convidamos os leitores a participar 

enviando contribuições para tal fim. 

A revista Geografia inaugura novo ISSN relativo à versão exclusivamente online. Por 

favor, atentem para essa modificação: 2447-1747. 

Os artigos desse volume tratam, de modo geral, do ambiente modificado, tanto os que 

nos oferecem espaços para o lazer quanto os que têm apresentado sérios problemas 

de conservação ou alteração que atingem os seus frequentadores.  

Esses estudos e diagnósticos utilizaram várias técnicas (entre elas o 

geoprocessamento) o que permitiu uma aproximação e melhor avaliação dos 

problemas e abriu caminhos para auxiliar uma melhor gestão dos ambientes rurais e 

urbanos, quer seja a vegetação (Serra da Meruoca no Ceará), o uso da terra de bacias 

hidrográficas (rio Jacaré Guaçu na área central de São Paulo) ou a gestão municipal 

de recursos hídricos (rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí em São Paulo). 

Dentre os espaços urbanos, destacam-se os parques e espaços livres públicos de Rio 

Verde (municípios de Araucária, Campo Largo, Campo Magro e Balsa Nova no 

Paraná) e de Uberaba (Minas Gerais). 

Ainda sobre os efeitos de desequilíbrio, há o artigo que relaciona os resíduos sólidos 

urbanos e os riscos de acidentes aéreos provocados pelas aves no aeroporto de 

Presidente Prudente no estado de São Paulo. 

Cidades médias ou pequenas têm se apresentado como espaços importantes para a 

realização de estudos na Geografia, em especial para a Geografia Econômica, como 

os estudos de casos da comercialização de mesas de bilhar na região Centro-Sul. 

O presente volume traz também, sob a forma de Notas, considerações sobre a 

importância do espaço vivido e da escala local do espaço geográfico para o ensino de 

Geografia para a nossa reflexão. 

Novembro de 2015 
 

Márcia Siqueira de Carvalho - Editora Chefe 

 


